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CAPÍTULO 4
 

EXPANSÃO URBANA E VULNERABILIDADE 
AMBIENTAL NO DISTRITO SEDE DE SENADOR 

CANEDO – GO 2008 – 2018

Antônio Henrique Capuzzo Martins 
Instituto Federal de Goiás

Universidade Federal de Uberlândia 

Beatriz Ribeiro Soares
Universidade Federal de Uberlândia 

João Dib Filho
Instituto Federal de Goiás

Universidade Federal de Uberlândia

RESUMO: A expansão desordenada das cidades 
acarreta uma série de problemas à população. 
Problemas esses que somam vulnerabilidades 
de ordem ambiental, econômica e social. O 
presente estudo tem como objetivo analisar o 
histórico da evolução urbana do município de 
Senador Canedo, estado de Goiás – Brasil. 
Inserido na Região Metropolitana de Goiânia 
(RMG), onde a expansão urbana do município, 
diretamente atrelada ao crescimento de Goiânia, 
ocorreu de forma rápida, acelerada e sem 
ordenamento, o que favoreceu a produção de 
uma série de vulnerabilidades institucionais, 
sociais e ambientais. Para tal, fez-se uso da 
metodologia proposta por Zuquette (1987), que 
se propõe analisar e avaliar atributos do meio 
físico e seu comportamento a partir de diferentes 
formas de ocupação visando orientar condições 
para planejamento e ocupação a fim de auxiliar 
na mitigação de problemas em cursos e possíveis 
impasses futuros na ocupação irregular ou 
inadequada nos centros urbanos.

PALAVRAS-CHAVE: Expansão desordenada, 
vulnerabilidades, Senador Canedo.

ABSTRACT: The disorderly expansion of cities 
brings a series of problems to the population. 
These problems add to environmental, economic 
and social vulnerabilities. This study aims to 
analyze the history of urban evolution in the 
municipality of Senador Canedo, state of Goiás 
– Brazil. Inserted in the Metropolitan Region of 
Goiânia (RMG), where the urban expansion 
of the municipality, directly linked to the growth 
of Goiânia, occurred quickly, accelerated and 
without ordering, which favored the production of 
a series of institutional, social and environmental 
vulnerabilities. To this end, the methodology 
proposed by Zuquette (1987) was used, which 
proposes to analyze and evaluate attributes of 
the physical environment and its behavior from 
different forms of occupation in order to guide 
conditions for planning and occupation in order 
to help in the mitigation of problems in courses 
and possible future impasses in irregular or 
inadequate occupation in urban centers.
KEYWORDS: Disorderly expansion, 
vulnerabilities, Senator Canedo.

1 |  INTRODUÇÃO
O processo motriz da expansão das 

cidades no mundo é a Revolução Industrial 
vivenciada no século XVIII. Já no Brasil, apenas 
em meados do século XX o país começou 
a passar por uma expressiva remodelação, 
deixando de ser rural para assumir a categoria 
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majoritariamente urbana. A partir disso, as cidades passaram a ser objeto de processos e 
formas, os quais ganharam um grande interesse por parte da ciência humana, sobretudo 
a Geografia.

Assim, cada vez mais a urbanização toma grandes extensões territoriais e, 
fenômenos como conurbação, aproximam tecidos urbanos a ponto de gerar localidades 
contíguas, inter-relacionadas ou as chamadas áreas metropolitanas. Essas regiões, 
embora muitas vezes vendam discursos de modernidade e desenvolvimento, muitas vezes 
escondem grandes problemas relativos a infraestrutura básica da cidade, especialmente 
para as camadas mais pobres da população, as quais geralmente localizam-se longe de 
grandes centros ou áreas mais valorizadas na cidade. Podemos ainda alinhar uma outra 
característica importante, que são os fatores físicos da terra, solo e nascentes que dentro 
de uma análise da Geotecnia pode fornecer dados sobre as propriedades de rochas e solos, 
assim como os processos e fenômenos que ocorrem neste meio, podendo ser naturais 
e/ou artificiais (Zuquette,1987). Ainda segundo este autor, Geotecnia Regional trata dos 
estudos de caracterização geotécnica de uma área; como também desenvolve princípios 
de zoneamento geotécnico e métodos de compilação destas informações. 

A Geologia de Engenharia subsidia o bom planejamento e a concepção de projetos, 
para que a ocupação e o uso do meio físico ocorram de forma adequada e não predatória, 
buscando a caracterização geotécnica através do levantamento dos atributos, de estudos 
regionais ou de detalhe, objetivos e otimizados. Essas informações geológico-geotécnicas 
são registradas em documentos, que irão se construir no mapeamento geotécnico. O mapa 
Geotécnico é um tipo de mapa geológico, o qual oferece uma representação generalizada 
de todos os componentes do ambiente geológico de significado no planejamento e uso da 
terra, em projetos, construção e manutenção aplicada a obras civis e engenharia de minas 
(Zuquette,1987).

2 |  ANÁLISE DE RISCO AMBIENTAL
Foram analisados dentro dos aspectos geológicos, declividades, nível do NA e 

condições da legislação ambiental que deveria ser observada na época da aprovação dos 
projetos. Vale salientar que foram observados os itens fundamentais da metodologia do 
Zuquette 1997, conforme descrito na Tabela 1. Atributos X Formas de ocupação..
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Áreas residenciais S S F F F F S S S F

Vias de acesso F S F F F F F F

Barragens e aterros F F F F F

Áquiferos potenciais F F F F

Fundações F F F F S S F F F F

Áreas industriais S S F F F F F F F

Materiais de construção F S F F F

Enchentes F S F F F

Áreas de recreação F F F

Áreas de risco F F F F F F

Disposição de rejeitos F F F F F F F F F F F

Loteamentos S S F F F F S F F F

Reservatórios F

Formas de ocupação

Atributos

Tabela 1. Atributos X Formas de ocupação.

Fonte: Zuquette (1987).

2.1 Aspecto Geológico / Geotécnico
Ao aplicar metodologia indicada por Zuquette (1997), para região dos bairros 

em estudo, percebemos que dentro da análise de geologia, verificando a tipologia dos 
materiais encontrados nessas áreas, percebemos que no geral são de origem satisfatória 
para ocupação urbana, não tendo nenhuma restrição dentro deste aspecto, haja visto 
que o Mapa Geológico da Região demonstra na sua quase totalidade do Município de 
Senador Canedo, e em especial dentro do distrito sede, a indicação de um Latossolo. Este 
material dá origem na sua a uma argila vermelha ou amarela, independentemente da cor, 
as condições geotécnicas de ambas são boas para ocupação urbana (Figura 1).

O solo do local foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo concrecionário 
textura argilosa.
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Figura 1. Domínios de solos adaptado do Projeto RADAM Brasil. 

Fonte: RADAM Brasil (1983).

2.2 Declividade
Em relação a declividades dos terrenos o mapa de declividade (Figura 2), demonstra 

também declividades satisfatórias em todo distrito sede. Razão pode ser observado por 
quase toda região pertencer a um planalto, onde no alto possui as chapadas, que por si só 
possuem baixas elevações. 

Nos bairros avaliados não possuíam declividades acima de 15%, que é um índice 
considerado alto na implantação de loteamentos e que são exigidos como valor máximo na 
aprovação do urbanismo. Vale ressaltar que tal aprovação se baseia também em laudos 
técnicos de engenharia, exigidos por lei, onde um dos laudos é em relação a declividades.

Os únicos bairros que possuíam declividades em pequenas áreas um pouco mais 
altas, foram no Boa Esperança, Jardim do Lago e no Aracy Amaral, porém nenhuma dela 
ultrapassam 9%.
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Obs.: O perímetro em vermelho na figura trata-se da localização do distrito sede.

Figura 2. Declividade da Região Metropolitana de Goiânia.

 Fonte: SRTM

2.3 Mapa de NA 
Em observação da análise do Nível do NA (nível do lençol freático), no estudo proposto 

foram utilizados os levantados pelo estudo documentado pelo trabalho Hidrogeologia 
do Estado de Goiás (GOIÁS, 2006b) onde foram observados que os poços na região do 
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município de Senador Canedo são de variadas profundidades, existindo maior volume de 
poços com profundidades dos níveis de água variando entre 20 a 50 metros. A Figura 3 
mostra a representação dos dados de nível de água da região de Senador Canedo. Vale 
ressaltar que a maior concentração de pontos está localizada no distrito sede.

Figura 3. Senador Canedo – GO: Nível da Água e distribuição de poços 

Fonte: SRTM (s/a).

3 |  SENADOR CANEDO: ANÁLISE DE RISCO (VULNERABILIDADE 
AMBIENTAL)

Após a realização do produto entre os mapas de declividade, geológico e NA, pôde-
se construir o mapa de Análise de Risco (vulnerabilidade Ambiental) para implantação de 
loteamentos para as áreas em estudo dentro do Distrito Sede do munícipio de Senador 
Canedo. Vale ressaltar dentro desta análise o acréscimo da importância do fator de 
existência de nascentes dentro de cada área, que por algum motivo foram ignoradas, onde 
por sua vez caso identificado teria que ter um raio de 100, em relação a mesma, de acordo 
com legislação federal, CONAMA. 

Foram elaborados Mapas, onde estão subdivididos da seguinte forma:

• Área I – Residencial Boa Vista I e II; Residencial Boa Esperança e Jardim do 
Lago;
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• Área II – Jardim Paraíso I e II;

• Área III – Residencial Aracy Amaral.

As figuras seguintes (4, 5, 6) retratam as áreas de risco com relação ao aspecto 
ambiental, sobretudo em termos da compilação dos mapas físicos analisados por cada 
área. A mancha em azul representa localidades em que não poderia ser urbanizado, porém, 
essa limitação não foi respeitada e assim a área apresenta riscos.

Figura 4. Senador Canedo – GO: Análise de Risco Área I.

Fonte: Martins (2019).
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Figura 5. Senador Canedo – GO: Análise de Risco Área II.

Fonte: Martins (2019).

Figura 6. Senador Canedo – GO: Análise de Risco Área III 

Fonte: Martins (2019).
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3.1 Impactos ambientais
Ao liberar aprovação de loteamento, a partir daquele momento o município está 

projetando a mudança e alteração do meio físico da área e permitindo que também mude 
a tipologia da paisagem futura em relação a cidade. Estes propósitos deveriam ser mais 
bem avaliados, e não somente, como em muitos casos, observar o interesse político e 
econômico. Não é por falta de legislação para basear uma aprovação de loteamento, 
dentro do aspecto técnico, sendo o principal agente, como deveria ser. Foi nítido no estudo 
realizado, que eminência da falta de observação no ato da aprovação dos loteamentos, em 
especial, na observação de nascentes dentro de cada área, fez com que os empreendedores 
tivessem um urbanístico aprovado, com número maior de lotes que deveriam ser. A Tabela 
16 demonstra as quantidades de lotes aprovados em cada área bem como o impacto 
financeiro, que poderia ocorrer com não existência dos lotes pelo critério ambiental.

ÁREA III 774 140.479,49                            469 58.050.000,00R$          35.175.000,00R$                         
TOTAL GERAL 5343 528.787,55                            1763 400.725.000,00R$        132.225.000,00R$                       

ÁNALISE PELO NÚMERO DE LOTES APROVADOS E NÚMERO DE LOTES QUE NÃO DECERIAM EXITIR PELO CRÍTÉRIO AMBIENTAL

Áreas

QUANTIDADES DE

LOTES APROVADOS

QUANTIDADES DE
LOTES NÃO
DEVERIA 
EXISTIR(LOTE COM
300m²)

VALOR MERCADO PELO 

NÚMERO DE LOTES QUE 

NÃO DEEVERIA EXISTIR 

(R$75.000,00)

ÁREA I

ÁREA II

Fonte : MARTINS 2019

VALOR MERCADO 

PELO NÚMERO DE 

LOTES APROVADOS 

(R$75.000,00)

3080

1489

ÁREA TOTAL OCUPADA

INDEVIDAMENTE COM

BASE NOS CRITÉRIO

AMBIENTAIS

65.926,44                              

322.381,62                            

220

1074

231.000.000,00R$        

111.675.000,00R$        

16.500.000,00R$                         

80.550.000,00R$                         

Tabela 2. Senador Canedo - GO: Lotes por critério ambiental

Fonte: Martins (2019).

Dentro desse aspecto, ao instalar loteamentos sem o cuidado necessário, podem 
ocorrer no futuro próximo, no caso para o proprietário do lote, problemas em geral na 
ocupação, pois podem surgir problemas com lençol mais superficial, podendo provocar 
danos na construção, como também na utilização do sistema Fossa Séptica e Sumidouro, 
pois os mesmos terão sido preenchidos com água oriunda também do lençol aflorada e não 
somente residuária, provocando assim transtorno para proprietário em gastos em esvaziar 
o sistema num tempo mais curto que o habitual, como é a real situação em algumas partes 
das áreas estudadas e em espacial no Residencial Paraíso – Área II.

4 |  CONCLUSÃO
A implementação de formas de planejamento urbano que garantam cidades 

sustentáveis (ou que apontem caminhos para a redução de sua insustentabilidade) é, 
portanto, um tema marcante. Contudo, conforme já observado relativamente ao acelerado 
crescimento urbano, fica restrita a uma menção ao aumento da capacidade para 
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planejamento e gestão, ou seja, aumentar a capacidade técnica para planejar e gerenciar 
as cidades.

Permite tirar algumas conclusões: a população metropolitana cresce em função 
do poder de atração que a capital do Estado exerce, devido às ofertas de serviços e 
possibilidades de trabalho, tanto no setor formal quanto no setor informal da economia; novos 
contingentes populacionais são atraídos pela dinâmica urbana Da Região Metropolitana de 
Goiânia, porém, a maioria vai localizar-se nos municípios do entorno da capital; e, finalmente, 
a manutenção da taxa de crescimento da população metropolitana durante a década de 
1990 atesta a existência de uma grande mobilidade interna, ou seja, a transferência de 
pessoas de um município para o outro tem sido uma constante durante esse período. Essa 
concentração populacional gera efeitos perversos. De um lado desertifica populacionalmente 
os demais municípios do Estado e por outro concentra grande parte dos fluxos de riqueza 
nesse espaço. O domínio sobre as cidades, historicamente utilizado como um estabilizador 
da economia capitalista, ganhou proporções sem precedentes com a adoção do receituário 
neoliberal, visto que a urbanização atinge outro patamar, tomando-se global, diante do 
processo de financeirização da terra e da moradia. Através da transformação da habitação 
em ativo financeiro possibilitou-se um novo ciclo de superacumulação sob o controle dos 
agentes financeiros. Com isso, a cidade assume um papel diferenciado no processo de 
acumulação, visto que passa a ser inserida diretamente em um competitivo mercado 
global de cidades, tomando-se uma cidade-mercadoria. Em muitas cidades de uma gestão 
técnica em relação aos propósitos de uma boa governança, muito em função dos aspectos 
políticos e mau uso do dinheiro público. As demandas que surgem após implantação de um 
loteamento, elas invariavelmente são contínuas e necessitam de atenção em tempo integral, 
para um bom serviço oferecido. Seria mais razoável se as áreas a serem atendidas fossem 
mais compactadas, ou seja, mais próximas, não tão dispersas para que tivessem um valor 
menor de custo. No entanto, ante o ideário do empreendedorismo urbano, diversas cidades 
brasileiras passam a adotar o planejamento estratégico, ao revés do previsto no capítulo da 
política urbana. O plano diretor, neste contexto, não passa de um plano-discurso, encobrindo 
o real direcionamento dos investimentos urbanos. Este tipo de gestão urbana, que destina 
recursos públicos para empreendimentos pontuais, em geral nas localidades interessantes 
para empresariado e capital imobiliário, alimenta a gentrificação nas cidades brasileiras e 
os discursos higienizantes. Nesta conjuntura, processos de remoção da população menos 
abastada das áreas valorizadas passam a ser cada vez mais comuns e legitimados por um 
Poder Judiciário com atuação patrimonialista, que decidindo com fundamento na legislação 
civil e processual civil sem filtro constitucional tem uma única resposta possível: despejos 
forçados. 

Assim, este estudo contribui com informações importantes, que podem ser 
ampliadas em futuros trabalhos, principalmente para o uso específico do solo, favorecendo 
um planejamento urbano de forma ordenada, combatendo assim a forma mais especulativa 
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possível do meio físico, em termos de degradação do meio ambiente, em função do capital, 
como pode ser observado na Tabela 2, os valores de mercado estimados, que pode chegar 
um processo de implantação de loteamentos, sem levar em consideração, de forma correta, 
as questões do meio físico no processo de expansão urbana ordenada.
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